
Aula 2 3 Teorias Clássicas de Localização
Desvendando a Localização: As Teorias Clássicas que Moldaram a Geografia Econômica

Olá! Seja bem-vindo(a) à nossa segunda aula de Geografia Econômica. Sei que o dia pode ter sido longo, mas 
prepare-se para uma jornada fascinante que vai mudar a forma como você enxerga o mundo ao seu redor 3 desde 
a localização da padaria mais próxima até a complexa rede de fábricas globais.

Já parou para pensar por que certas atividades econômicas se concentram em determinados lugares? Por que 
algumas cidades são centros de serviços e outras, polos industriais? Essas não são perguntas novas. Há séculos, 
pensadores tentam desvendar os mistérios da localização, e suas ideias, embora "clássicas", continuam a ser a 
base para entender a economia de hoje.

Nesta aula, nosso objetivo é claro: vamos mergulhar nas mentes de grandes geógrafos e economistas que 
lançaram as pedras fundamentais da Geografia Econômica. Ao final, você será capaz de:

Compreender os modelos de localização agrícola de Von Thünen e industrial de Alfred Weber.

Analisar a hierarquia urbana e a distribuição de serviços pela teoria dos lugares centrais de Walter Christaller.

Explorar a visão mais abrangente da organização espacial de August Lösch.

Conectar essas teorias clássicas com os desafios e as tendências da economia global contemporânea.

Vamos construir um mapa mental que liga o passado ao presente, mostrando como essas ideias, mesmo com suas 
limitações, são ferramentas poderosas para decifrar a complexidade do nosso mundo econômico. Prepare-se para 
ver a geografia com outros olhos!



O Campo e a Cidade: Os Anéis de Von 
Thünen e a Lógica Agrícola
Imagine-se no início do século XIX, na Prússia. A economia era predominantemente agrária, e a principal 
preocupação dos agricultores era como levar seus produtos ao mercado central. O transporte era lento e caro, 
feito por carroças. Nesse cenário, o economista alemão Johann Heinrich von Thünen observou algo intrigante: a 
forma como a terra era utilizada variava de acordo com a distância até a cidade.

Ele percebeu que não era por acaso que as fazendas de laticínios ficavam perto dos centros urbanos, enquanto as 
grandes plantações de grãos se estendiam por áreas mais distantes. Havia uma lógica econômica por trás dessa 
distribuição espacial. Von Thünen, então, propôs um modelo que buscava explicar essa organização, considerando 
a terra como um recurso homogêneo e o mercado como um ponto isolado.

A grande sacada de Von Thünen foi entender que a renda da terra 3 o lucro que um agricultor obtém de sua 
produção 3 é diretamente influenciada pelos custos de transporte. Quanto mais longe do mercado, maiores os 
custos para levar o produto, e menor a renda líquida. Isso significa que culturas mais perecíveis ou de maior 
volume/peso, que exigem transporte rápido e barato, tendem a se localizar mais perto do mercado.

Pense nisso como as camadas de uma cebola, onde o centro é o mercado e cada anel representa um tipo diferente 
de uso da terra. No anel mais próximo, você encontraria produtos de alto valor e perecíveis, como laticínios e 
hortaliças, que precisam chegar frescos ao consumidor. À medida que nos afastamos, os anéis se dedicam a 
culturas que suportam maiores custos de transporte, como grãos, e, por fim, a florestas para madeira ou pecuária 
extensiva, que exigem grandes áreas e têm menor custo de transporte por unidade de valor.



Os Anéis de Von Thünen em Detalhe e Suas 
Implicações
O modelo de Von Thünen, embora simplificado, é um marco. Ele assume um terreno plano e uniforme, um único 
mercado central, e que os agricultores buscam maximizar o lucro. Sob essas condições ideais, a competição pela 
terra molda os anéis concêntricos de produção. A cultura que consegue pagar o maior aluguel da terra (ou renda 
da localização) em determinada distância é a que prevalece.

Fazendas de Laticínios
Podem pagar mais por terrenos 
próximos à cidade porque o 
custo de transportar leite fresco 
diariamente é altíssimo.

Plantações de Trigo
Menos perecíveis e com volume 
maior, podem se localizar mais 
longe, pois o custo de 
transporte é proporcionalmente 
menor em relação ao valor do 
produto.

Florestas e Pecuária
Exigem grandes áreas e têm 
menor custo de transporte por 
unidade de valor, ocupando os 
anéis mais distantes do mercado 
central.

Apesar de suas simplificações 3 afinal, o mundo real tem rios, montanhas, estradas e múltiplos mercados 3, a teoria 
de Von Thünen nos oferece uma lente poderosa para entender a lógica espacial da produção agrícola. Ela explica 
por que cinturões verdes se formam ao redor das cidades e por que certas regiões se especializam em 
determinados produtos.

Conexão com o Presente:

Mesmo com a globalização e o avanço dos transportes, os princípios de Von Thünen ainda são visíveis. Pense na 
produção de alimentos orgânicos para mercados locais ou na valorização de terras próximas a grandes centros 
urbanos para a agricultura de alto valor agregado. A logística de "última milha" para entrega de produtos frescos 
em cidades densas é um eco moderno dos custos de transporte que Von Thünen estudou. Essa teoria nos ajuda a 
compreender a formação de preços da terra e as decisões de uso do solo em áreas rurais e periurbanas, 
influenciando políticas de planejamento territorial e segurança alimentar.



Da Fazenda à Fábrica: Alfred Weber e a 
Localização Industrial
Se Von Thünen nos ajudou a entender a lógica da fazenda, Alfred Weber, no início do século XX, nos convida a 
olhar para a fábrica. Com a Revolução Industrial em pleno vapor, a questão central não era mais apenas onde 
plantar, mas onde construir uma indústria para produzir bens de forma eficiente e lucrativa. A localização de uma 
fábrica envolvia decisões complexas, com custos de transporte de matérias-primas e produtos acabados, além da 
disponibilidade de mão de obra e os benefícios de estar perto de outras empresas.

Weber, um economista alemão, propôs sua Teoria da Localização Industrial em 1909, buscando identificar o local 
ideal para uma indústria. Ele partiu do princípio de que o objetivo principal de uma empresa é minimizar os custos 
de produção para maximizar o lucro. Para Weber, os três fatores mais importantes na decisão de localização eram: 
custos de transporte, custos de mão de obra e economias de aglomeração.

Imagine que você está montando uma fábrica de 
refrigerantes. Você precisa de água, açúcar, 
concentrado e embalagens. Depois de produzir, 
precisa levar o refrigerante para os consumidores. 
Cada um desses itens tem um peso, um volume e 
precisa ser transportado. Weber nos diria para pensar 
em um "ponto de equilíbrio" onde a soma dos custos 
de transporte de todas as matérias-primas até a 
fábrica e do produto final da fábrica até o mercado 
seja a menor possível.

Ele introduziu o conceito de isodapanes, que são 
linhas que conectam pontos de igual custo de 
transporte. Pense nelas como as linhas de um mapa 
topográfico, mas em vez de altitude, elas representam 
o custo adicional de transporte a partir do ponto de 
custo mínimo.

O objetivo é encontrar o "triângulo locacional" ideal, 
onde a fábrica estaria mais próxima das fontes de 
matéria-prima e do mercado, minimizando o esforço 
de transporte.



Os Fatores de Weber em Detalhe e Suas 
Interações

Custos de Transporte
O ponto de custo mínimo de 
transporte é onde a soma dos 
custos de transporte de todas 
as matérias-primas até a fábrica 
e do produto final da fábrica até 
o mercado é a menor possível.

Mão de Obra
Se uma região tem mão de obra 
mais barata, isso pode 
compensar custos de 
transporte ligeiramente mais 
altos. Weber usou o conceito de 
isodapanes críticas para 
mostrar o quanto uma empresa 
poderia se afastar do ponto de 
custo mínimo de transporte.

Economias de 
Aglomeração
Empresas se beneficiam de 
estarem próximas umas das 
outras pelo compartilhamento 
de infraestrutura, acesso a 
fornecedores especializados, 
ou um pool de trabalhadores 
qualificados.

Além dos custos de transporte, Weber considerou a mão de obra. Se uma região tem mão de obra mais barata, 
isso pode compensar custos de transporte ligeiramente mais altos. Ele usou o conceito de isodapanes críticas 
para mostrar o quanto uma empresa poderia se afastar do ponto de custo mínimo de transporte para aproveitar 
uma mão de obra mais barata, sem que o custo total aumentasse. É como um jogo de "cabo de guerra" entre 
diferentes custos, onde a empresa busca o ponto de menor tensão.

O terceiro fator são as economias de aglomeração. Weber percebeu que, às vezes, as empresas se beneficiam de 
estarem próximas umas das outras. Isso pode ser devido ao compartilhamento de infraestrutura (estradas, portos), 
acesso a fornecedores especializados, ou até mesmo a um pool de trabalhadores qualificados. A aglomeração 
pode reduzir custos e aumentar a eficiência, atraindo mais empresas para a mesma área. No entanto, se a 
aglomeração se torna excessiva, pode levar a deseconomias de aglomeração, como aumento do preço da terra, 
congestionamento e poluição, incentivando a dispersão.

Conexão com o Presente:

A teoria de Weber, embora desenvolvida para uma era industrial diferente, ainda ressoa profundamente no mundo 
atual. Pense nas Cadeias Globais de Valor (CGVs), onde diferentes etapas da produção de um produto (design, 
fabricação de componentes, montagem, distribuição) são espalhadas por vários países. As decisões de 
localização para cada elo dessa cadeia são fortemente influenciadas pelos custos de transporte, pela 
disponibilidade e custo da mão de obra, e pelos benefícios de aglomeração em polos tecnológicos ou industriais 
específicos. A busca por eficiência e redução de custos, seja na produção de um smartphone ou de um carro, é 
uma aplicação direta dos princípios weberianos, adaptados à complexidade da economia globalizada e às tensões 
geopolíticas que afetam o comércio e a logística.



A Rede de Cidades: Walter Christaller e a 
Teoria dos Lugares Centrais
Depois de explorar a localização da agricultura e da indústria, é hora de voltarmos nosso olhar para as cidades e 
os serviços. Já se perguntou por que algumas cidades são grandes centros comerciais e de serviços, enquanto 
outras são pequenas vilas com apenas o essencial? Por que você encontra um supermercado em quase todo 
bairro, mas um hospital especializado ou uma universidade apenas em cidades maiores?

Foi o geógrafo alemão Walter Christaller quem, na década de 1930, buscou responder a essas perguntas com sua 
Teoria dos Lugares Centrais. Ele observou que as cidades não surgem aleatoriamente, mas formam uma 
hierarquia e se distribuem no espaço de maneira lógica, otimizando o acesso a bens e serviços para a população.

Christaller partiu da ideia de que os serviços (como 
lojas, escolas, hospitais) têm diferentes "alcances" e 
"limiares". O alcance de um bem ou serviço é a 
distância máxima que as pessoas estão dispostas a 
percorrer para obtê-lo. Por exemplo, você viaja mais 
longe para comprar um carro de luxo do que para 
comprar pão. O limiar é o número mínimo de pessoas 
(ou clientes) necessário para que um negócio ou 
serviço seja economicamente viável. Uma padaria 
precisa de menos clientes do que um hospital de alta 
complexidade.

5km
Alcance de uma 

padaria

Distância máxima que as 
pessoas estão dispostas 
a percorrer para comprar 

pão fresco

50km
Alcance de um 

hospital

Distância máxima que as 
pessoas aceitam viajar 

para atendimento médico 
especializado

Com base nesses conceitos, Christaller propôs que os lugares centrais (as cidades) se organizam em uma 
hierarquia de tamanhos e funções, formando um padrão hexagonal no espaço. Pense em um favo de mel: cada 
célula hexagonal representa a área de influência de um lugar central. Essa forma é a mais eficiente para cobrir uma 
área sem sobreposições ou lacunas.



A Hierarquia e os Princípios da Teoria dos 
Lugares Centrais
Na teoria de Christaller, os lugares centrais de nível mais baixo (pequenas vilas) oferecem apenas bens e serviços 
de baixo limiar e curto alcance (como padarias, correios básicos). Eles são numerosos e próximos uns dos outros. 
Lugares centrais de nível médio (cidades médias) oferecem os serviços dos lugares de nível baixo, mais alguns 
serviços de limiar e alcance médios (como lojas de departamento, escolas secundárias). Finalmente, os lugares 
centrais de nível mais alto (grandes cidades) oferecem todos os serviços dos níveis inferiores, além de bens e 
serviços de alto limiar e longo alcance (como universidades, hospitais especializados, teatros).

1 Grandes Cidades
Oferecem todos os serviços 
dos níveis inferiores, além de:

Universidades

Hospitais especializados

Teatros e grandes centros 
culturais

Comércio especializado 
de luxo

2 Cidades Médias
Oferecem os serviços das 
vilas, além de:

Lojas de departamento

Escolas secundárias

Hospitais gerais

Serviços administrativos 
regionais

3 Pequenas Vilas
Oferecem apenas serviços 
básicos:

Padarias

Mercearias

Correios básicos

Escolas primárias

Essa hierarquia se manifesta em três princípios organizacionais:

Princípio de Mercado (K=3): Onde o número de lugares centrais de nível inferior "servidos" por um lugar 
central de nível superior é 3 (incluindo ele mesmo). Foca na maximização do número de consumidores.

1.

Princípio de Transporte (K=4): Onde a organização minimiza os custos de transporte, alinhando os lugares 
centrais ao longo das rotas de transporte.

2.

Princípio Administrativo (K=7): Onde a organização visa a uma administração mais eficiente, com os lugares 
centrais de nível superior controlando um número maior de lugares de nível inferior.

3.

Conexão com o Presente:

A teoria de Christaller, embora idealizada, é fundamental para entender a estrutura urbana e regional de muitos 
países. Ela explica a distribuição de escolas, hospitais, centros comerciais e até mesmo a rede de agências 
bancárias. No contexto atual, com o avanço do e-commerce e a digitalização de serviços, o "alcance" de muitos 
bens e serviços mudou drasticamente. No entanto, a necessidade de um "limiar" de clientes ainda existe, e a 
hierarquia de cidades continua relevante para serviços que exigem presença física, como hospitais de emergência 
ou grandes centros de entretenimento. A teoria também informa o planejamento urbano e regional, ajudando a 
decidir onde alocar novos equipamentos públicos ou privados para atender melhor à população.



Além dos Serviços: August Lösch e a 
Organização Espacial Geral
Até agora, exploramos modelos que se concentram em setores específicos: agricultura (Von Thünen), indústria 
(Weber) e serviços (Christaller). Mas e se pudéssemos ter uma teoria que unisse tudo isso, que explicasse a 
organização espacial de uma economia inteira, com múltiplos produtos e mercados interligados? Foi essa a 
ambição do economista alemão August Lösch.

Em sua obra "A Economia da Localização" (1940), Lösch propôs uma teoria mais abrangente e complexa, 
buscando um equilíbrio espacial geral. Enquanto Christaller partia da oferta de serviços e da hierarquia de 
centros, Lösch começou pela demanda, imaginando como os consumidores se distribuiriam e como isso moldaria 
a localização da produção de todos os tipos de bens e serviços.

Lösch visualizou um cenário onde cada produtor 
busca maximizar seu lucro, e cada consumidor busca 
minimizar seus custos de aquisição. Isso leva à 
formação de áreas de mercado hexagonais para cada 
produto, semelhantes às de Christaller, mas com uma 
diferença crucial: Lösch permitiu que essas redes 
hexagonais se sobrepusessem e se rotacionassem, 
criando um padrão espacial muito mais intrincado e 
realista.

Imagine que você tem dezenas de produtos diferentes, 
cada um com seu próprio limiar e alcance, e cada um 
gerando sua própria rede de mercados. Lösch 
demonstrou que, quando todas essas redes se 
sobrepõem e se ajustam, elas tendem a formar 
"setores" ou "cidades" onde muitas redes se cruzam, 
resultando em grandes centros econômicos, e 
"interstícios" ou "vazios" onde poucas redes se 
encontram, resultando em áreas menos desenvolvidas.



A Paisagem Löschiana e o Equilíbrio Espacial
A grande contribuição de Lösch foi mostrar que a organização espacial não é apenas uma hierarquia de centros, 
mas um sistema dinâmico onde a localização de cada atividade econômica influencia e é influenciada pelas outras. 
Ele buscou um ponto de equilíbrio onde:

Lucro Normal
Nenhuma empresa tem lucro extraordinário

Viabilidade
Nenhuma empresa tem prejuízo (todas são viáveis)

Cobertura Total
Todas as áreas de mercado são cobertas

Eficiência Máxima
O número de empresas é o maior possível, e o 
número de consumidores é o menor possível para 
cada empresa (limiar mínimo)

O resultado é uma "paisagem econômica" onde cidades de diferentes tamanhos e especializações se formam, não 
apenas por serviços, mas por uma combinação de atividades agrícolas, industriais e de serviços. É como um 
quebra-cabeça gigante onde cada peça (cada tipo de produção) encontra seu lugar ideal, e o conjunto forma um 
padrão de desenvolvimento regional.

Conexão com o Presente:

A teoria de Lösch, embora mais abstrata e complexa 
de aplicar diretamente, oferece uma estrutura 
conceitual valiosa para entender a complexidade da 
economia regional e global. Ela nos ajuda a pensar 
sobre a formação de clusters industriais, a 
especialização regional e a interdependência entre 
diferentes setores econômicos em um determinado 
espaço.

Em um mundo de Cadeias Globais de Valor (CGVs), 
onde a produção é fragmentada e distribuída por 
diferentes países, a visão de Lösch de um equilíbrio 
espacial geral, onde diferentes atividades se encaixam 
para otimizar o sistema como um todo, é mais 
relevante do que nunca. Ela nos convida a olhar para 
as regiões não como pontos isolados, mas como 
sistemas interconectados de produção e consumo.



Um Olhar Comparativo: As Lentes das 
Teorias Clássicas
Chegamos a um ponto crucial da nossa jornada. Vimos quatro grandes pensadores que, cada um à sua maneira, 
tentaram desvendar a lógica por trás da localização das atividades econômicas. Embora distintas, suas teorias se 
complementam e, juntas, formam a base da Geografia Econômica.

Pense nessas teorias como diferentes lentes através das quais podemos observar o mesmo fenômeno: a 
organização do espaço econômico. Von Thünen nos deu a lente da agricultura e dos custos de transporte da terra. 
Weber nos ofereceu a lente da indústria, focando em transporte, mão de obra e aglomeração. Christaller nos 
mostrou a lente dos serviços e da hierarquia urbana. E Lösch nos deu uma lente panorâmica, buscando um 
equilíbrio geral de todas as atividades.

Von Thünen
A lente da agricultura e dos custos de 
transporte da terra, explicando a formação de 
anéis concêntricos de produção agrícola ao 
redor de mercados.

Weber
A lente da indústria, focando em transporte, 
mão de obra e aglomeração para determinar a 
localização ótima de fábricas.

Christaller
A lente dos serviços e da hierarquia urbana, 
explicando a distribuição e o tamanho das 
cidades com base no alcance e limiar de bens e 
serviços.

Lösch
A lente panorâmica, buscando um equilíbrio 
geral de todas as atividades econômicas no 
espaço, com múltiplas redes de mercado 
sobrepostas.

Cada uma dessas lentes tem suas forças e suas limitações. Elas foram desenvolvidas em contextos históricos 
específicos, com tecnologias e estruturas econômicas diferentes das de hoje. No entanto, o poder dessas teorias 
reside em sua capacidade de nos fornecer modelos conceituais que nos ajudam a simplificar e entender a 
complexidade do mundo real. Elas nos dão um vocabulário e um conjunto de ferramentas analíticas para pensar 
sobre por que as coisas estão onde estão.

Por exemplo, ao analisar a localização de um novo centro de distribuição de e-commerce, você pode aplicar 
princípios de Weber (custos de transporte, acesso a mão de obra) e de Christaller (proximidade a grandes 
mercados consumidores, hierarquia de cidades). Ao planejar o uso do solo em uma área rural, as ideias de Von 
Thünen sobre renda da terra e custos de transporte ainda são altamente pertinentes.



Quadro Comparativo: As Teorias Clássicas 
em Perspectiva
Para consolidar nosso entendimento, vamos comparar essas teorias em um quadro conciso. Lembre-se que, 
embora apresentadas separadamente, elas frequentemente se sobrepõem e se influenciam na prática.

Conceito Âmbito/Aplicação 
Principal

Base/Origem da Lógica 
Espacial

Exemplo de Aplicação

Von Thünen Agricultura, uso da terra Renda da localização, 
custo de transporte de 
produtos agrícolas

Cinturões de produção 
agrícola ao redor de 
cidades

Alfred Weber Indústria, manufatura Custos de transporte 
(matéria-prima e 
produto final), mão de 
obra, aglomeração

Localização de 
siderúrgicas perto de 
minas de carvão e ferro

Walter Christaller Serviços, hierarquia 
urbana

Alcance e limiar de 
bens e serviços, 
otimização de mercado

Distribuição de 
hospitais e escolas em 
uma região

August Lösch Economia geral, 
equilíbrio espacial

Maximização de lucro e 
minimização de custos 
para múltiplos produtos, 
sobreposição de 
mercados

Formação de grandes 
centros econômicos e 
áreas menos 
desenvolvidas em uma 
região

Conexão com o Futuro:

As teorias clássicas são o ponto de partida para a Nova Geografia Econômica, que incorpora elementos como 
economias de escala, retornos crescentes e o papel das instituições. Paul Krugman, por exemplo, um dos 
expoentes da Nova Geografia Econômica, retoma a importância dos custos de transporte e das economias de 
aglomeração (conceitos weberianos) para explicar por que a atividade econômica se concentra em certas regiões, 
levando à formação de grandes centros econômicos e à polarização do desenvolvimento. As tensões geopolíticas 
recentes (guerras comerciais, conflitos regionais) também nos lembram que a localização e a organização das 
cadeias de valor não são puramente econômicas, mas também estratégicas e políticas, adicionando novas 
camadas de complexidade às análises clássicas.



Desafios e Limitações das Teorias Clássicas 
no Século XXI
É inegável a importância das teorias clássicas para a Geografia Econômica. Elas nos deram as ferramentas iniciais 
para pensar o espaço. No entanto, é crucial reconhecer que o mundo mudou drasticamente desde que foram 
formuladas. Ignorar essas mudanças seria como tentar navegar com um mapa antigo em uma cidade moderna.

Simplificação Excessiva
Von Thünen assumiu uma 
planície homogênea; Weber, 
um sistema de custos fixos; 
Christaller, um comportamento 
de consumidor racional e 
uniforme. A realidade, porém, é 
muito mais complexa: temos 
terrenos irregulares, múltiplos 
mercados, inovações 
tecnológicas constantes, e 
decisões econômicas 
influenciadas por fatores 
sociais, culturais e políticos, 
não apenas por custos.

Evolução dos 
Transportes e 
Comunicações
A internet e o e-commerce 
diminuíram drasticamente a 
importância da distância física 
para muitos bens e serviços. 
Você pode comprar um livro de 
uma livraria em outro 
continente com um clique. Isso 
afeta o "alcance" e o "limiar" 
dos serviços de Christaller e a 
própria lógica de aglomeração 
de Weber.

Modelos Estáticos vs. 
Economia Dinâmica
As teorias clássicas tendem a 
ser estáticas, descrevendo um 
equilíbrio. Mas a economia é 
dinâmica, em constante 
transformação. Novas 
tecnologias, mudanças nas 
preferências dos 
consumidores, crises 
econômicas e eventos 
geopolíticos alteram 
continuamente a paisagem 
econômica.



A Relevância Contínua e a Ponte para o 
Futuro
Apesar das limitações, a beleza das teorias clássicas reside em sua capacidade de nos fornecer um esqueleto 
conceitual. Elas são o ponto de partida para análises mais sofisticadas. Não as descartamos, mas as 
complementamos e as adaptamos.

Nova Geografia Econômica
Pense na Nova Geografia Econômica, que você 
explorará em nossa próxima aula. Ela não ignora 
Weber ou Christaller; pelo contrário, ela os revisita 
com novas ferramentas matemáticas e econômicas 
para explicar a formação de grandes aglomerações e a 
polarização do desenvolvimento. A ideia de que os 
custos de transporte e as economias de escala (que 
levam à aglomeração) são cruciais para a formação de 
centros econômicos é um eco direto de Weber.

Cadeias Globais de Valor
As Cadeias Globais de Valor (CGVs), por exemplo, são 
um fenômeno complexo que só pode ser plenamente 
compreendido se aplicarmos uma lente que combine a 
busca por custos mínimos (Weber), a distribuição de 
serviços de suporte (Christaller) e a interconexão de 
diferentes etapas da produção (Lösch). A 
fragmentação da produção mundial em redes globais, 
conectando empresas e países de maneiras 
complexas, é a evolução da lógica de localização.

Teorias Clássicas
Fornecem o esqueleto conceitual 
e as ferramentas analíticas 
básicas

Nova Geografia 
Econômica
Incorpora economias de escala, 
retornos crescentes e o papel das 
instituições

Cadeias Globais de Valor
Analisa a fragmentação da 
produção em redes globais 
interconectadas

Por fim, a geopolítica e o comércio nos mostram que a localização não é apenas uma questão de eficiência 
econômica. Decisões de investimento e localização de fábricas podem ser influenciadas por alianças políticas, 
barreiras comerciais ou a busca por resiliência da cadeia de suprimentos em face de conflitos regionais. Isso 
adiciona uma camada de complexidade que as teorias clássicas, focadas puramente na economia, não previam.

Essas teorias são como a gramática de um idioma. Você precisa conhecê-la para construir frases, mesmo que a 
conversa seja sobre algo muito moderno. Elas nos dão a base para entender por que o mundo é organizado da 
forma que é, e nos preparam para as abordagens mais contemporâneas que veremos a seguir.



Síntese e Preparação para a Próxima Etapa
Chegamos ao fim da nossa exploração pelas teorias clássicas de localização. Percorremos um caminho que 
começou no campo com Von Thünen, passou pela fábrica com Weber, adentrou as cidades com Christaller e 
culminou na visão abrangente de Lösch. Cada um desses pensadores nos ofereceu uma perspectiva única sobre 
como as atividades econômicas se organizam no espaço.

1Von Thünen (1826)
Modelo de localização agrícola baseado na 

renda da terra e custos de transporte

2 Alfred Weber (1909)
Teoria da localização industrial considerando 
custos de transporte, mão de obra e 
aglomeração3Walter Christaller (1933)

Teoria dos lugares centrais explicando a 
hierarquia urbana e distribuição de serviços

4 August Lösch (1940)
Visão abrangente da organização espacial 
buscando um equilíbrio geral

5Nova Geografia Econômica (1990s-
hoje)

Incorporação de economias de escala, 
retornos crescentes e papel das instituições

Aprendemos que a distância, os custos de transporte, a disponibilidade de recursos, a mão de obra, a demanda 
dos consumidores e os benefícios da aglomeração são forças poderosas que moldam a geografia econômica. 
Essas teorias, embora nascidas em um contexto diferente, continuam a ser o alicerce sobre o qual construímos 
nossa compreensão do mundo econômico atual.

Elas nos ajudam a decifrar a lógica por trás da distribuição de fazendas, indústrias e serviços, e a entender por que 
algumas regiões prosperam enquanto outras enfrentam desafios. Mais importante ainda, elas nos preparam para 
as discussões mais avançadas sobre a Nova Geografia Econômica e as complexas Cadeias Globais de Valor, que 
são os temas da nossa próxima aula.

Lembre-se: a Geografia Econômica não é apenas sobre mapas e estatísticas; é sobre entender as forças que 
moldam o nosso cotidiano, desde o preço dos alimentos no supermercado até a localização do seu próximo 
emprego.



Consolidação e Autoavaliação
Em Prática

As teorias clássicas de localização são ferramentas analíticas essenciais para qualquer profissional que lide com 
planejamento urbano, desenvolvimento regional, logística, gestão de cadeias de suprimentos ou análise de 
mercado. Elas fornecem os fundamentos para entender a lógica espacial das decisões de investimento e a 
formação de polos econômicos, permitindo uma visão mais estratégica sobre onde e como as atividades 
econômicas se desenvolvem.

Autoavaliação
Questões Objetivas:

1. Qual teoria clássica foca principalmente na 
minimização dos custos de transporte de matérias-
primas e produtos acabados, além da influência da 
mão de obra e aglomeração na localização 
industrial?

Teoria dos Anéis de Von Thünen1.

Teoria da Localização Industrial de Alfred Weber2.

Teoria dos Lugares Centrais de Walter 
Christaller

3.

Teoria da Organização Espacial de August 
Lösch

4.

2. No modelo de Von Thünen, por que as culturas 
mais perecíveis e de alto valor, como hortaliças e 
laticínios, tendem a se localizar mais próximas do 
mercado central?

Porque exigem menos mão de obra.1.

Devido à menor necessidade de fertilizantes.2.

Para minimizar os custos de transporte e 
garantir a frescura do produto.

3.

Pela maior disponibilidade de água nessas 
áreas.

4.

3. A Teoria dos Lugares Centrais de Christaller 
explica a hierarquia urbana e a distribuição de 
serviços com base em dois conceitos principais. 
Quais são eles?

Custos de transporte e custos de mão de obra.1.

Renda da terra e produtividade agrícola.2.

Alcance e limiar de bens e serviços.3.

Economias de escala e retornos crescentes.4.

4. Qual das seguintes afirmações melhor descreve 
a principal diferença entre a abordagem de 
Christaller e a de Lösch?

Christaller foca na agricultura, enquanto Lösch 
foca na indústria.

1.

Christaller busca uma hierarquia de serviços, 
enquanto Lösch busca um equilíbrio espacial 
geral de múltiplas atividades.

2.

Christaller considera apenas o transporte, 
enquanto Lösch considera apenas a mão de 
obra.

3.

Christaller é uma teoria estática, enquanto 
Lösch é uma teoria dinâmica.

4.

Questão Discursiva:

1. Considerando as tendências atuais de globalização e o avanço do e-commerce, como os princípios da 
Teoria dos Lugares Centrais de Christaller ainda podem ser relevantes para a análise da distribuição de 
serviços e da hierarquia urbana?



Gabarito

Questão 1
Resposta: b) Teoria da Localização Industrial de 
Alfred Weber

Questão 2
Resposta: c) Para minimizar os custos de 
transporte e garantir a frescura do produto.

Questão 3
Resposta: c) Alcance e limiar de bens e serviços.

Questão 4
Resposta: b) Christaller busca uma hierarquia de 
serviços, enquanto Lösch busca um equilíbrio 
espacial geral de múltiplas atividades.

Resposta Esperada para a Questão Discursiva:

Embora o e-commerce reduza a necessidade de presença física para muitos bens, a teoria de Christaller ainda 
é relevante para serviços que exigem contato pessoal ou infraestrutura física, como hospitais, escolas, grandes 
centros de entretenimento e serviços especializados. A hierarquia urbana persiste na distribuição desses 
serviços de alto limiar e alcance, e na formação de polos de atração para atividades que não podem ser 
totalmente digitalizadas, como centros de saúde ou universidades. Além disso, a logística de "última milha" do 
e-commerce ainda depende da localização e densidade populacional das cidades, ecoando a lógica de 
Christaller.

Pontos-chave para uma boa resposta:

Reconhecer que alguns serviços ainda exigem 
presença física

Identificar a persistência da hierarquia urbana para 
certos tipos de serviços

Mencionar a importância da logística de "última 
milha" no e-commerce

Discutir como o alcance e limiar de serviços foram 
modificados, mas não eliminados



Próxima Aula: Aula 3 3 A Nova Geografia 
Econômica e Abordagens Contemporâneas
Na próxima aula, vamos avançar para as abordagens mais recentes da Geografia Econômica, explorando como as 
teorias de Paul Krugman e o conceito de Cadeias Globais de Valor (CGVs) nos ajudam a entender a complexa 
interconexão e a polarização da economia global no século XXI. Prepare-se para conectar o que aprendemos hoje 
com as dinâmicas mais atuais!

Livro
"Geografia Econômica" de Paul 
Krugman (para aprofundar na Nova 
Geografia Econômica).

Artigo
Pesquise sobre "Cadeias Globais de 
Valor" (para entender a 
fragmentação da produção).

Vídeo
Documentários sobre logística e 
cadeias de suprimentos (para 
visualizar a aplicação prática).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


